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Em 1944, Agatha Christie (1890–1976) 
publicou E no final a morte, seu único 

romance policial de ambientação 
histórica. A narrativa se passa no Egito 
de 2000 a.C. e foi inspirada nos Papiros 
de Hekanakht, um conjunto de cartas e 

relatos do início do Império Médio, 
descobertos em escavações 

arqueológicas em 1922. 

EMENTA:

O enredo acompanha a família de 
Imhotep, um abastado sacerdote-ka 
(sacerdote funerário encarregado de 

realizar oferendas diárias em túmulos). 
Quando este patriarca leva para casa a 

jovem Nofret, escolhida como sua 
concubina, o delicado equilíbrio familiar 
se rompe e uma sucessão de tensões e 

tragédias são desencadeadas. 



O curso propõe discutir, por meio de 
uma leitura histórica da obra à luz do 

conceito de recepção, aspectos da 
sociedade egípcia antiga, como 
hierarquias sociais, relações de 

gênero, crenças religiosas e 
concepções sobre a morte. 

Ao longo das aulas, os participantes 
realizarão a leitura orientada de E no 
final a morte, com análise de trechos 
selecionados e comparação entre a 

ficção de Christie e fontes 
arqueológicas, como os Papiros de 

Hekanakht e a tumba de Khnumhotep e 
Niankhkhnum. Busca-se, assim, 

compreender como a autora articulou 
a narrativa policial à ambientação 
histórica e fomentar discussões 
críticas que integrem História, 

Literatura e Arqueologia.



Introduzir a trajetória de Agatha 
Christie, destacando sua relação 
com o Egito e o mundo 
arqueológico.

CRONOGRAMA:
Aula 1 – Agatha Christie e a Arqueologia
Objetivo: 

Conteúdos: 
• Breve biografia de Agatha Christie e 
sua parceria com o arqueólogo Sir 
Max Mallowan;
• Arqueologia no início do século XX e a 
presença feminina nas expedições;
• O Egito como espaço literário: 
A aventura da tumba egípcia (1924), 
Morte no Nilo (1937), Akhenaton (1937) e 
E no final a morte (1944).



Discutir a estrutura social egípcia 
representada no romance E no 
final a morte e sua 
correspondência com dados 
históricos

Aula 2 – O Egito do início do 
Império Médio
Objetivo: 

Conteúdos: 
• Cronologias e mudanças culturais no 
Egito Antigo;
• Recepções do Egito Antigo em E no 
final a morte; 
• Hierarquia social: faraós, vizires, 
sacerdotes, escribas, trabalhadores 
remunerados e escravizados.

Leitura: E no final a morte (Parte 1 - Cheia)



Analisar as relações de gênero 
representadas em E no final a 
morte e sua correspondência 
com documentos escritos e 
iconográficos do período.

Aula 3 – Mulheres e amores no 
Egito Antigo

Objetivo: 

Conteúdos: 
• Papéis e representações das mulheres no 
Egito Antigo;
• As mulheres nos Papiros de Hekanakht;
• A tumba de Khnumhotep e 
Niankhkhnum.

Leitura: E no final a morte 
(Parte 2 - Inverno)



Explorar o sistema religioso 
egípcio, suas crenças sobre a 
vida após a morte e suas 
representações no romance 
E no final a morte.

Aula 4 – Religião e morte no 
Egito Antigo

Objetivo: 

Conteúdos: 
• A luta pelo poder entre Hórus e Set;
• Práticas funerárias;
• O julgamento dos mortos e a noção de 
purificação através da morte.

Leitura: E no final a morte 
(Parte 3 - Verão)
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